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Resumo
O setor de construção civil atravessa a maior crise da história, com com-
plicações jurídicas para as empresas líderes e profunda reformulação no 
fluxo de obras civis pesadas induzidas pelos governos federal, estaduais 
e municipais. O objetivo do presente trabalho foi identificar firmas e 
quantificar investimentos nos principais contratantes em projetos de 
rodovias. Para isso, estimou-se o fluxo de desembolso em investimentos 
em rodovias entre 2019 e 2023. Identificou-se um conjunto de 120 firmas 
médias principais contratantes com bons indicadores de crédito. Estimou-
-se em cerca de R$ 180 milhões o montante a ser gasto em treinamento 
nas 120 firmas selecionadas, até 2023.

Abstract
The Brazilian civil construction sector experiences its biggest crisis in 
history. The objective of this work was to identify firms and quantify 
investments in the main contractors in highway projects. For this 
purpose, the disbursement flow for investments in highways between 
2019 and 2023 was estimated. A set of 120 main contracting average 
firms with good credit indicators was identified. The amount to be 
spent on training in the 120 selected firms was estimated at around 
R$ 180 million, until 2023.
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Introdução

Um pequeno conjunto de empreendedores acumulou larga experiência 
em obras com envergadura nacional durante cerca de cinquenta anos 
depois da grande crise de 1929. No pós-guerra, uma vez criadas holdings 
estatais em infraestrutura, passou-se a contar com entes integrados, 
dotados com meios para planejamento, investimento e operação de 
sistemas progressivamente mais complexos.

Para que o Brasil alcançasse a universalização de serviços, os subsistemas 
regionais foram delegados aos entes estaduais, constituindo-se subsidiárias 
usualmente com controle compartilhado. Com isso, a multiplicidade 
de guichês para obras, algumas com alcance local, outras, nacional, 
contribuiu para a formação de um “clube de líderes” no segmento de 
construção civil pesada até 2015.

No período entre 2015 e 2018, o Brasil restabeleceu as bases para o 
financiamento privado de projetos, doravante combatendo-se vínculos 
societários entre concessionários e firmas de engenharia de obras. Com 
isso, abriu-se a oportunidade de acesso a obras público-privadas para as 
firmas de médio porte, ao menos aquelas detentoras de maiores níveis 
de conformidade técnica e socioambiental.

A estratégia de criação de fluxo de projetos de infraestrutura com 
arcabouço privado obteve resultados iniciais no âmbito da Secretaria 
do Programa de Parcerias e Investimentos. No entanto, a despeito da 
crescente importância dos mercados de capitais, os financiamentos 
são custosos e demorados, o que requer grande esforço de gestão na 
estruturação dos projetos. Outro complicador para escalada no fluxo 
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de projetos de infraestrutura tem sido a elevada incerteza no ambiente 
econômico e institucional brasileiro pós-2014.

Por essas razões, estima-se que, no melhor cenário, o regime perma-
nente do fluxo de projetos não será atingido antes de meados da próxima 
década. Com isso, percebe-se uma oportunidade no apoio a empresas 
médias principais contratantes em obras, preparando-as para atender 
aos investimentos esperados para o futuro próximo.

A escolha do segmento de construção de rodovias entre os subsetores 
logísticos compreendidos pelo Plano Nacional de Logística (portos, fer-
rovias, hidrovias, rodovias) se deveu a: (i) número superior de projetos 
a serem licitados nos próximos anos; (ii) centralidade no transporte de 
carga no país; e (iii) abrangência nacional.

O objetivo do presente trabalho é identificar firmas médias contra-
tantes principais em construção de rodovias e estimar o montante de 
investimentos necessário em treinamento de mão de obra. Buscou-se 
identificar firmas especializadas em rodovias e com potencial de cres-
cimento diante dos investimentos a serem realizados pelos governos 
estaduais e federal entre 2019 e 2023.

Com a metodologia desenvolvida espera-se contribuir para a formação 
de concorrência em importante setor empregador de mão de obra no 
país. Espera-se ainda aumentar a participação de firmas de engenharia 
nacionais na composição do mercado de construção de rodovias no futuro.

O presente trabalho se encontra dividido em cinco seções além desta 
introdução. Na segunda seção, apresenta-se um breve histórico do setor 
de construção civil pesada, com ênfase nos impactos da crise econômica 
pós-2014. Na terceira seção, descreve-se brevemente o fluxo de proje-
tos estimado para rodovias e estima-se o montante de receitas para o 



111
Principais contratantes em construção civil pesada no Brasil: potencial de  

investimento em firmas médias especializadas em rodovias entre 2019 e 2023

BNDES Set., Rio de Janeiro, v. 26, n. 52, p. 105-134, set. 2020

segmento de construção civil pesada no período 2020-2023. Na quarta 
seção, expõem-se os resultados obtidos pela inteligência de mercado do 
BNDES, estimando-se o montante de investimentos a serem realizados 
em firmas médias de construção civil pesada, especializadas em logísti-
ca, e com potencial de crescimento. Na quinta seção, encontram-se as 
conclusões do presente trabalho.

Breve histórico

Na década de 1940, durante o governo de Getúlio Vargas, é possível situar 
o primeiro grande impulso da indústria de construção civil brasileira. Tal 
crescimento deveu-se à entrada do Brasil na Segunda Guerra Mundial. 
À ocasião, o Brasil negociou com os Estados Unidos da América (EUA) 
contrapartidas tecnológicas necessárias para a construção da Companhia 
Siderúrgica Nacional (CSN).

Com a implantação da indústria de base brasileira, floresceram cadeias 
produtivas no território. A partir dos anos 1940, tornou-se progressi-
vamente mais importante a coordenação de investimentos a partir de 
demandas do setor público, mobilizando-se emprego em frentes de 
trabalho em todo o território nacional.

Nos anos 1950, cerca de 60% da população brasileira ainda residia no 
campo. Com o objetivo de integrar o território, foram estabelecidos 
planejamento e crédito direcionado (BNDES) para investimentos em 
transportes, energia, educação e indústrias de base. Dessa forma, o 
Brasil tornou-se fabricante de automóveis e máquinas pesadas. E, para 
atender às novas ofertas, foram criadas rodovias que interligavam todo 
o território nacional.
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Ao menos até 1979, os efeitos circulares de determinação entre gas-
tos públicos e renda/empregos geraram expectativas positivas de que 
o projeto brasileiro pudesse enfim superar as condições históricas de 
subdesenvolvimento. No entanto, conjunto de fatores tais como a ele-
vação nos preços de petróleo, seguida de aumento nos juros nos Estados 
Unidos da América estão entre os fatores que levaram ao fim do ciclo 
político e econômico liderado pelos militares.

Ao longo da década de 1990, depois de quase dez anos de crise 
intensa, verifica-se a recuperação das empresas líderes do setor de 
construção civil pesada, com impulso em obras de concessões pú-
blicas. Na ocasião, as principais empresas de construção civil pesada 
tornaram-se concessionárias rodoviárias, garantindo-se fluxos de re-
ceitas por trinta anos vindouros (os principais contratos começaram 
a vencer em 2018, ensejando-se condições para novos investimentos). 
As empresas líderes foram fortalecidas, tornando-se mais competitivas 
ao longo dos anos 1990.

Na Tabela 1, entretanto, mostra-se que houve decrescimento do número 
de empresas no setor ao longo da década, o que mostra a dificuldade 
das empresas médias e pequenas com orçamentos de capital sujeitos a 
contingenciamentos sucessivos.

Tabela 1 | Comparação de emprego e número de firmas no setor de construção 
civil brasileiro entre 1990 e 2000

Número 

de firmas

Pessoal ocupado Salários/Valor  

bruto prod.

Pesquisa Anual da Indústria 

da Construção (Paic) 1990

5.008 662.188   9,1%

Paic 2000 3.426 486.468 11,1%

Fonte: IBGE (2015).
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A renda capturada pelas firmas do setor de construção civil ex-
perimentou aumento significativo no período entre 2003 e 2014 
(Gráfico 1). Por um lado, abriu-se novamente oportunidade para que 
firmas médias, sobreviventes das crises anteriores, voltassem a cres-
cer. Por outro lado, as firmas líderes foram as maiores beneficiárias, 
saindo-se vencedoras em contratos em grandes obras públicas. Os 
Programas de Aceleração do Crescimento I e II (PAC) permitiram 
ao Brasil retomar ou ampliar eixos logísticos importantes, dedicados 
às exportações brasileiras para a Ásia (agricultura e mineração). Da 
mesma maneira, retomaram-se obras importantes para o desenvolvi-
mento nacional, com ênfase na região Nordeste (Ferrovia Norte-Sul, 
transposição do Rio São Francisco, porto de Suape etc.) e Norte (Belo 
Monte, Santo Antônio e Girau).

Gráfico 1 | Valor total investido no setor (R$ bilhões)
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Fonte: Brito e outros (2018).

A partir de 2015, o montante de gastos públicos direcionado ao 
setor de construção civil diminuiu significativamente, constituindo-se 
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um quadro de crise. O produto interno bruto (PIB) do setor de obras 
de infraestrutura encolheu de cerca de R$ 90 bilhões para cerca de 
R$ 57 bilhões entre 2013 e 2017. No Gráfico 2, apresenta-se a invo-
lução do pessoal empregado no setor depois da crise instalada ao 
termo de 2014.

Gráfico 2 | Evolução do emprego no setor de construção civil
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Fonte: Brito e outros (2018).

Comparativamente, tem-se também que, no período entre 2007 e 
2014, os grupos que abrangem o setor de construção civil obtiveram 
investimentos maiores em relação ao período de 2015 e 2017.

Na Tabela 2, comparam-se os investimentos em obras de infraestru-
tura depois da crise financeira internacional de 2008 e depois da crise 
política de 2014. Conforme se pode perceber, o Brasil obteve sucesso 
econômico no combate à crise financeira internacional em parte pelos 
investimentos em projetos de infraestrutura.
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Tabela 2 | Investimentos em obras de infraestrutura (R$ bilhões)

2007-2014 2015-2017

Total Por ano (%) do PIB Total Por ano (%) do PIB

Transporte 476,2   59,5 0,9 147,9 49,3 0,7

Rodovias 311,6   39,0 0,6   95,8 31,9 0,5

Ferrovias   44,5     5,6 0,1   11,5   3,8 0,1

Aquaviário (portos e 

hidrovias)

  42,7     5,3 0,1   11,4   3,8 0,1

Aeroviário     3,2     0,4 0,0     0,5   0,2 0,0

Estações   21,0     2,6 0,0   14,1   4,7 0,1

Obras de arte   53,2     6,6 0,1   14,6   4,9 0,1

Energia elétrica 143,8   18,0 0,3   49,5 16,5 0,2

Recursos minerais 142,0   17,8 0,3   23,9   8,0 0,1

Telecomunicações   52,0     6,5 0,1   20,2   6,7 0,1

Total geral 814,0 101,7 1,6 241,5 80,5 1,2

Fonte: Adaptado de Fiesp (2018).

O PIB da construção civil registrou, em 2015, a maior queda dos úl-
timos 12 anos (-7,6%), em um cenário marcado por recessão econômica 
e desemprego elevado. Foi a segunda queda mais expressiva no setor 
desde 2003 (-8,9%). Em 2014, o setor já havia registrado uma redução de 
0,9% em suas atividades. No biênio de 2014-2015, o segmento apresen-
tou queda na atividade de 8,43%. Além disso, entre 2015-2016, o setor 
de construção civil perdeu 432 mil empregos formais, retração de 19% 
em todos os segmentos, principalmente no de infraestrutura, no qual 
o recuo foi de 15%.

Além da dependência de fatores conjunturais econômicos, o setor 
apresenta dificuldades específicas, tais como caráter nômade, ou seja, 
não há constância de matérias-primas e processos, e utilização de mão 
de obra pouco qualificada e alta rotatividade.
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Em 2018, foi possível notar tímidos sinais de melhora no setor. No 
primeiro semestre de 2018, o faturamento da cadeia da construção 
alcançou R$ 545,3 bilhões (valores correntes). Houve aumento real dos 
investimentos em construção de 2,8% em 2018 com relação ao primeiro 
semestre de 2017.

Passados cinco anos do início da deterioração econômica brasileira, o 
setor de construção civil ainda está 27% aquém do registrado no início 
de 2014.

O setor de construção civil, portanto, enfrenta importantes desafios 
para a retomada do crescimento. A despeito da crise, há empresas no 
ramo que se destacaram com resultados positivos durante o período de 
recessão econômica.

Fluxo de projetos e receitas esperadas 
para o segmento de construção 
civil pesada entre 2019 e 2023

Em 2016, o Governo Federal criou, por meio da Lei 13.334/2016, o Progra-
ma de Parcerias e Investimentos (PPI) (BRASIL, 2016). O PPI foi criado 
com objetivo de promover articulação interna ao Estado brasileiro para 
o desenvolvimento de projetos de infraestrutura com capital privado.

Desde então, o PPI tem identificado interesse público-privado em um 
conjunto relevante de projetos de investimento em logística, energia 
elétrica e óleo e gás (O&G). Em maio de 2019, contavam-se 248 projetos 
qualificados para a concessão ao setor privado em diferentes fases de 
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maturação. Destes, 147 haviam sido concluídos e R$ 260,2 bilhões de 
investimentos haviam sido contratados até maio de 2019. Entre os pro-
jetos contratados, R$ 176,8 bilhões se referem a investimentos no setor 
de O&G e R$ 23,5 bilhões a logística (portos, aeroportos, ferrovias e 
rodovias). Uma vez que dependem do interesse do capital privado, ainda 
que sejam boas as perspectivas de realização, trata-se de estimativas com 
base nas informações disponíveis.

Malha rodoviária
O Brasil possui a quinta maior extensão territorial do mundo. Atual-
mente, conta-se com cerca de 1,72 milhão de km de rodovias. Destes, 
88% encontram-se sem pavimentação asfáltica. A distribuição entre os 
níveis estadual, federal e municipal é apresentada na Tabela 3.

Tabela 3 | Distribuição entre níveis federativos

Nível Km totais (mil) % pavimentados

Federal 79 84%

Estadual 222 50%

Municipal 1.260   3%

Fonte: Ministério do Trabalho e Emprego (2018).

Encontram-se hoje sob administração privada cerca de 19 mil km de 
rodovias, o que corresponde a não mais que 1,2% do total de estradas 
no país.

A estratégia concebida pelo Governo Federal para expansão e melhoria 
de qualidade nas rodovias brasileiras contabiliza concessões públicas e 
investimentos privados. O Plano Nacional de Logística (PNL) (BRASIL, 
2015) apresenta concessões rodoviárias esperadas como operacionais 
até 2023. Os investimentos previstos compreendem novas rodovias 
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pavimentadas, rodovias existentes com duplicações e outros investimentos 
e relicitações (termo dos contratos licitados no passado).

No Quadro 1 encontram-se as concessões federais e estaduais que se 
esperava atender aos critérios estipulados no PNL (BRASIL, 2015). Por 
apreço ao conservadorismo nas conclusões a serem obtidas, consideraram-
-se apenas os investimentos anunciados e devidamente encaminhados 
pelos entes federais e subnacionais.

Cada projeto de concessão rodoviária segue, no âmbito do PPI, procedi-
mentos preestabelecidos, estimativas de investimentos, e são estipulados 
prazos para cada etapa. Depois da consulta pública, o projeto passa pelo 
crivo do Tribunal de Contas da União (TCU), que incorporou funções 
executivas acessórias a missão de controle. Da mesma maneira, requisitos 
ambientais passaram a contar com o esforço de coordenação no Governo 
Federal, reduzindo e simplificando procedimentos para licenciamento.

Quadro 1 | Projetos rodoviários com capital privado esperados até 2023

Rodovias federais Rodovias federais
Novos editais/Aditivos – federais Investimentos correntes 

concessionários – federais
BR-364/365 GO/MG ABCR
BR-101 SC ViaSul
BR-262/381 MG/ES Rodovias estaduais
BR-163/230 MT/PA Novos editais/Aditivos estaduais
BR-153/414/080 GO/TO Estado SP
BR-470/282/153 SC Centrovias
BR-040 MG/RJ (Concer) Triângulo do Sol
BR-116 SP/RJ (Dutra) Renovias
BR-116 RJ (CRT) Via Oeste
BR-280 SC EcoVias
BR-476/282/153/480 PR/SC Outros Estados
Nova Viapar MG-424

(Continua)
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(Continuação)

Rodovias federais Rodovias federais
Novos editais/Aditivos – federais Investimentos correntes 

concessionários – federais
Nova Ecocataratas MG – Triângulo Mineiro
Nova Caminhos do Paraná MG – Pouso Alegre-Itajubá
Nova Rodonorte MG – Varginha-Frunas
Nova Econorte MG – São João Del Rei
Nova Ecovia MG – Itapecerica-Lagoa da Prata
BR-101 BA/SE/AL/PE/PB/RN MG – Ouro Preto
BR-116/304 CE/RN BA – 052
BR-230 PB RS – RSC-287
BR-020 DF/GO/BA RS – ERS-324
BR-116 MG MT – Alto Araguaia
BR-251 MG MT- Alta Floresta
BR-116 BA/PE Investimentos correntes  

Concessionários – estaduais

BR-158/392 RS ABCR
BR-116/290 RS Eco-135
BR-364 MT/RO Via Paulista
Litoral Sul Entrevias

Fonte: Elaboração própria, com base em dados da SPPI.

Considerando-se o período de três meses entre a assinatura do contrato 
de concessão e o início efetivo dos investimentos (prazo para contratação 
de financiamento), torna-se possível localizar datas iniciais para cada 
projeto em tela.

Com base nos projetos já licitados, torna-se possível ainda estimar 
um perfil típico de distribuição dos gastos de investimentos ao longo 
dos anos de concessão. Esse perfil foi considerado tendo a seguinte 
proporção: 35% do desembolso de capital até os cinco primeiros anos 
e até 80% do total até o décimo ano de concessão, em um total típico 
de trinta anos.
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Para estimar o fluxo de investimentos ano a ano, considerou-se ainda:

•	 Investimentos públicos se mantêm constantes, sem quedas de-
pois de 2018. Os gastos incorridos pelo Departamento Nacional 
de Infraestrutura de Transportes (DNIT) correspondem a cer-
ca de 60% do total em 2019 (BRASIL, 2018).

•	 Em projetos mais avançados, a previsão de investimentos ano a 
ano está conforme os estudos do governo. Ressalva-se que os es-
tudos costumam ser conservadores e o capital expenditure (capex) 
real pode acabar sendo menor que o previsto. No último leilão 
realizado (Rodovia de Integração Sul – RIS), por exemplo, o pla-
no de negócios da empresa vencedora considera capex 30% me-
nor que o estudo de viabilidade técnica, econômica e ambiental 
(EVTEA) original apresentado pelo governo para o leilão.

•	 Nos projetos mais incipientes para os quais não há dados gover-
namentais, estima-se a curva de capex conforme a nova lógica dos 
editais federais (investimentos mais espaçados ao longo do tempo, 
e não concentrado como foi na terceira rodada federal). A premis-
sa é de 35% de realização até o quinto ano e 60% até o décimo ano.

•	 Para os investimentos correntes das concessões em curso, par-
tiu-se do realizado, conforme apurado pela Associação Brasilei-
ra de Concessionárias de Rodovias (ABCR, 2018), e projetam-se 
gastos com manutenção, sem crescimento real.

•	 Os investimentos públicos estão conforme o histórico, sendo 
projetados sem crescimento real. Porém, é provável que, no cur-
to prazo, ocorra alguma redução em vista do cenário fiscal.

Seguindo-se o procedimento citado anteriormente, na Tabela 4 encon-
tram-se os fluxos de investimento esperados para rodovias no Brasil, com-
preendendo concessões federais e estaduais e gastos orçamentários totais.
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Tabela 4 | Distribuição dos investimentos totais esperados em construção de 
rodovias (R$ milhões)

Investimentos/Ano 2019 2020 2021 2022 2023

TOTAL 20.632 22.553 25.904 26.880 27.179

Privado 8.632 10.553 13.904 14.880 15.179

Público 12.000 12.000 12.000 12.000 12.000

1 Rodovias federais 10.596 11.597 14.369 15.209 15.383

1.1 Novos editais - 1.289 3.979 4.646 4.748

1.2 Investimentos correntes 

concessionários

3.596 3.309 3.390 3.563 3.636

1.3 Investimento público direto 7.000 7.000 7.000 7.000 7.000

2 Rodovias estaduais 10.036 10.955 11.535 11.672 11.795

2.1 Novos editais 135 975 1.653 1.641 1.965

2.2 Investimentos correntes 

concessionários

4.901 4.980 4.882 5.031 4.831

2.3 Investimento público direto 5.000 5.000 5.000 5.000 5.000

Fonte: Elaboração própria.

Como se pode perceber, espera-se que os investimentos evoluam de 
cerca de R$ 20 bilhões em 2019 até algo mais que R$ 27 bilhões em 2023.

Identificação de firmas médias 
contratantes principais em 
construção de rodovias

As empresas de engenharia de construção civil pesada têm certo grau de 
especialização, em virtude de competências acumuladas, mas também 
em função de conhecimento seletivo de canais para comercialização 
dos serviços.
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No entanto, o tamanho relativo (pequeno, médio, grande) das firmas 
em cada setor varia conforme o tipo de atividade. Tratando-se de políticas 
setoriais, incorre-se em erros grosseiros ao se adotarem critérios univer-
sais do que seja um pequeno, médio ou grande negócio. Ao contrário, 
os critérios devem ser definidos depois de compreendida a estrutura 
da indústria. No caso de firmas médias no segmento de construção de 
rodovias, consideram-se médias, para fins deste artigo, aquelas que em-
pregam ao menos cinquenta trabalhadores. Excluídas as firmas líderes 
que se encontram em situação jurídico-financeira ruim na conjuntura.

No Brasil havia, em 2016, último ano disponível,1 cerca de 3,1 milhões 
de firmas com ao menos um funcionário no país. Com mais de cinco 
funcionários, contava-se com cerca de menos que 1,2 milhão de firmas. 
Apenas 607 mil estabelecimentos no Brasil empregavam mais de dez 
trabalhadores e, por fim, encontraram-se 12 mil firmas de construção 
civil não predial privadas acima de cinquenta empregados.

O segmento de construção civil pesada organizou-se no Brasil como 
cadeia produtiva e adota hoje técnicas de outsourcing e assembling, tal 
como na indústria. Com isso, a firma de engenharia contratada dire-
tamente pelo concessionário rodoviário para as obras passou a assu-
mir responsabilidade sob estrutura de financiamento até certo ponto 
complexa (project finance). Por essa razão, passou a ocupar posição de 
contratante principal, tornando-se demandante de materiais e serviços 
de outras firmas.

Cumpriu-se então investigar, em primeira aproximação, quais as 
firmas de construção civil não predial se enquadram na categoria de 
contratante principal. Ao menos em princípio, essas firmas se colocam 

1  Apesar de não se contar com dados mais recentes, a metodologia de inteligência setorial desenvolvida no BNDES 

permite ainda assim inferir qualidade de crédito. Foi utilizado para calibração da referida metodologia um histórico prévio 

de relacionamento de diferentes subconjuntos de firmas com o BNDES.
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como prioridade em face do efeito multiplicador que pode ser alcançado 
em relação ao emprego no Brasil.

Em 2016, havia apenas pouco mais que duas mil firmas contratantes 
principais em construção civil pesada com mais de cinquenta funcioná-
rios no país. Essas firmas se dividiam entre projetos de energia, logística 
e saneamento básico.

Firmas de construção de rodovias selecionadas
Identificaram-se 546 firmas médias em 2016, contratantes principais 
especializadas em projetos rodoviários. Cerca de um quarto do total. 
Na Tabela 5 mostram-se as principais firmas com mais de cinquenta 
funcionários nos principais segmentos de construção civil pesada.

Tabela 5 | Contratantes principais em construção civil pesada

Cnaes selecionados N. de firmas Func. 2016

Construção de obras de arte especiais 87   25.844

Construção de redes de abastecimento de água 

e coleta de esgoto

182   22.062

Construção de redes de transporte por dutos, 

exceto água e esgoto

12     2.694

Construção de rodovias e ferrovias 546 108.334

Obras de engenharia civil não 

especificadas anteriormente

356   59.700

Obras para geração e distribuição de energia 

elétrica e telecom

404 134.386

Obras portuárias, marítimas e fluviais 15     1.917

Serviços especializados para construção 

não especificados

466   51.999

Total geral 2.068 406.936

Fonte: Relação Anual de Informações Sociais (Rais, 2016).
2

2  Foram utilizados, para a realização da presente pesquisa, dados provenientes da Rais, sistemática de coleta obrigatória 

de dados anuais das empresas brasileiras.
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Entre 2015 e 2016, as firmas de engenharia experimentaram uma das 
maiores crises já vividas no setor. A desmobilização foi brutal e, nessas 
circunstâncias, permanece na atualidade o risco de que valiosos conhe-
cimentos acumulados não venham a encontrar, no futuro, ouvidos que 
possam escutá-los.

Além disso, o acirramento da concorrência depois de 2014 tem levado 
as cerca de 550 firmas dedicadas a rodovias a um processo seletivo elimi-
natório. No BNDES, foi desenvolvida uma metodologia para inteligência 
de mercado que permite antecipar, mediante algoritmo para qualidade 
de crédito, o conjunto de firmas com potencial para crescimento em 
qualquer setor econômico. Estima-se que não mais que 120 firmas médias 
principais contratantes em projetos de rodovias venham a se destacar 
como elegíveis a empreendimentos concessionados.

Entre as 120 firmas selecionadas, 21 apresentaram histórico de rela-
cionamento indireto recente com o BNDES (~25%).

Faturamento estimado por firma
Para estimativa do montante faturado por firma, atribuíram-se va-
lores de receita bruta a partir de múltiplos obtidos para as 21 firmas 
com dados colhidos de um histórico conhecido de relacionamento com 
o BNDES.

As firmas encontram-se descritas pelos municípios ao qual pertence o 
maior contingente de funcionários no ano de 2016, últimos dados dispo-
níveis. Na Tabela 6, apresenta-se uma lista das 120 firmas selecionadas, 
com respectivos faturamentos brutos anuais estimados.
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Tabela 6 | Lista de firmas médias selecionadas e faturamentos estimados

UF Município ROB est. da 
firma 2016  

(R$ mil)

UF Município ROB est. da 
firma 2016  

(R$ mil)

UF Município ROB est. da 
firma 2016  

(R$ mil)

PR Ponta Grossa 24.960 MS Campo 
Grande

8.160 PR São José dos 
Pinhais

49.571

SP São Paulo 153.000 SP São Paulo 45.840 SP Tatuí 38.280

SP Bady Bassitt 11.880 SP São Carlos 94.320 ES Serra 48.687

MS Campo 
Grande

29.400 PA Ananindeua 16.880 SP Aparecida 392.880

PR Jandaia do 
Sul

6.962 MG Belo 
Horizonte

77.400 SC Criciúma 64.560

AM Manaus 11.800 MG Belo 
Horizonte

16.680 PB Santa Rita 8.640

RS São Leopoldo 6.840 RS Santa Rosa 44.600 MG Belo 
Horizonte

3.341

ES Baixo Guandu 20.760 PR Maringá 13.200 SP São Paulo 6.120

MG Pouso Alegre 17.520 MT Cuiabá 11.760 MA Pastos Bons 17.400

GO Goiânia 14.020 SP Lorena 12.480 MG Belo 
Horizonte

62.200

SP Bauru 178.920 MT Tangará da 
Serra

52.560 SP São José do 
Rio Preto

40.200

SC Cordilheira 
Alta

14.640 MG Belo 
Horizonte

11.760 GO Goiânia 30.240

SP Cajati 21.360 PR Foz do Iguaçu 6.360 DF Brasília 17.400

MG Coromandel 15.000 SP Pederneiras 29.880 MG Iturama 93.000

RR Canta 69.240 SP Ribeirão Preto 181.680 SP São Paulo 279.480

PR Cascavel 26.280 SP Taquarituba 17.760 MS Campo 
Grande

14.160

BA Salvador 31.320 MS Maracaju 7.560 PR Maringá 110.335

MG Ouro Preto 83.280 MT Sinop 33.272 MT Cuiabá 42.120

RS Porto Alegre 43.440 BA Salvador 94.080 PR Curitiba 85.680

PR Arapongas 14.400 PR Ponta Grossa 50.095 SP São Paulo 91.900

SP Mococa 8.880 PR Curitiba 27.600 MA São Luís 15.360

RJ Macuco 9.360 PR Apucurana 22.500 PR Curitiba 117.609

(Continua)
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(Continuação)

UF Município ROB est. da 
firma 2016  

(R$ mil)

UF Município ROB est. da 
firma 2016  

(R$ mil)

UF Município ROB est. da 
firma 2016  

(R$ mil)

SP Icém 297.840 MS Naviraí 88.500 SP Itapetininga 14.040

MG Belo 
Horizonte

6.600 SP São Paulo 26.880 SP Santo André 43.920

SP São Paulo 59.760 MG Muzambinho 42.960 SP Jacareí 23.520

RS Esteio 7.800 GO Goiânia 48.360 BA Juazeiro 6.240

TO Palmas 7.680 PR Guarapuava 33.600 ES Cachoeira de 
Itapemirim

24.213

GO Goiânia 32.640 RS Santa Maria 6.000 PA Santarém 8.760

MT Mirassol 
d’Oeste

14.760 ES Serra 11.160 PR Curitiba 7.680

SC Gaspar 20.066 GO Goiânia 6.600 SP Roseira 21.716

PR Curitiba 9.840 PR São José dos 
Pinhais

6.480 PR Irati 11.280

PR Irati 10.200 ES Anchieta 8.280 MT Rondonópolis 25.080

SP São Paulo 315.120 MG Belo 
Horizonte

6.360 PR Curitiba 390.840

GO Aparecida de 
Goiânia

8.400 RO Porto Velho 11.640 MG Belo 
Horizonte

34.080

PA Altamira 15.360 SP São Paulo 78.120 MG Belo 
Horizonte

19.800

MG Nova Lima 6.240 PR Coronel 
Vivida

12.600 MG Belo 
Horizonte

42.120

BA Salvador 14.839 RJ Rio de Janeiro 19.680 SP Ribeirão Preto 7.080

MT Cuiabá 26.880 MG Sete Lagoas 8.880 MT Várzea 
Grande

6.720

RS São Leopoldo 23.280 PR Paranavaí 6.600 TO Palmas 8.760

MG Belo 
Horizonte

117.271 BA Lauro de 
Freitas

13.098

Fonte: Rais (2016).

Conforme se pode perceber, o somatório do faturamento das firmas 
selecionadas é estimado em R$ 5,4 bilhões no ano de 2016.
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Crescimento estimado para firmas médias, 
principais contratantes em construção de 
rodovias, entre 2019 e 2023
Considerando-se que, em 2018, o gasto total com rodovias federais e 
estaduais alcançou um patamar de cerca de R$ 20 bilhões, o montante 
capturado como faturamento pelo grupo de firmas selecionado repre-
senta aproximadamente um quarto do total.

A seguir, explicitam-se as premissas adotadas para a estimativa de 
incremento em faturamento por firma nos próximos anos.

•	 Considerou-se que a crise no setor de construção promove um 
processo seletivo tal que apenas as melhores firmas estarão ap-
tas a atender aos requisitos internacionais de qualidade e pre-
ço. Esse subconjunto é representado pelas 120 firmas principais 
contratantes selecionadas por algoritmo de inteligência de mer-
cado do BNDES.

•	 Considerou-se que as firmas grandes serão pouco competiti-
vas em relação aos projetos de investimento previstos para os 
próximos anos, seja por impedimentos legais, seja por dificul-
dades financeiras.

•	 Considerou-se que em 2023 a fração de investimentos privados 
se elevará até 60% do total anual, crescendo-se gradualmente 
desde 40% em 2019.

•	 Considerou-se que as 120 firmas médias selecionadas receberão 
até 60% do fluxo de investimentos previstos em contratos com o 
setor privado até 2023.

•	 Considerou-se que não haverá entrada de novos competidores 
no país no segmento até o ano de 2023.
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Com base nas premissas anteriores e nos valores obtidos na Tabela 3, 
apresenta-se, na Tabela 7, o fluxo de recursos a serem canalizados para 
contratantes principais como faturamento bruto.

Tabela 7 | Montante de investimentos a serem direcionados às firmas médias de 
construção de rodovias – 2019-2023 (R$ milhões)

Receita operacional bruta (ROB) 

rodovias/Ano

2019 2020 2021 2022 2023

Total 9.543 10.465 12.074 12.542 12.686

Incremento anual em ROB com 

projetos privados

5.179   6.332   8.342   8.928   9.107

Fonte: Elaboração própria.

Conforme se pode perceber, espera-se incremento significativo no 
faturamento das firmas contratantes principais em obras de rodovias 
até 2023. Entre 2020 e 2019, o incremento no grupo selecionado de 120 
firmas é de cerca de 43% no faturamento bruto. Enquanto esse subcon-
junto empregou 42,5 mil trabalhadores em 2016, estima-se que passe a 
empregar 74,5 mil em 2019-2020, chegando a 99,1 mil pessoas em 2023. 
Dada a natureza dos contratos com o setor privado, trata-se de postos 
de trabalho com qualificação técnica exigida.

Itens de investimento em firmas de construção 
de rodovias.
Treinamento de mão de obra
Principais contratantes em construção de rodovias enfrentam desafios 
para conquistar e manter conformidade da qualidade do serviço pres-
tado no nível exigido por contratos de concessão com o setor privado.

Tomando-se a pesquisa realizada nas cercanias de Campinas em 2005, 
obteve-se que 57% das firmas de construção civil respondentes ofereciam 
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vale-refeição; 64%, vale-transporte, 39%, alojamento aos trabalhadores e 
61% aplicam e/ou financiam programas de treinamento para a qualificação 
(ABTD, 2018). Mesmo que os dados sejam antigos e a abrangência seja 
mínima, ainda assim se pode perceber como se comportam tipicamente 
firmas de engenharia.

Para atingir o crescimento esperado até 2023, será, portanto, neces-
sário investimento em treinamento de mão de obra técnica e gerencial. 
De acordo com ABTD (2018), em 2018 as empresas gastaram em média 
R$ 746 por empregado com treinamento, número que foi maior no setor 
de serviços e na indústria.

Considerando-se que se trata de um número médio para a economia, 
as estimativas a seguir podem estar sujeitas a variações significativas 
quando aplicadas ao segmento de construção civil pesada.

Considerado este valor médio ao número de funcionários que serão em-
pregados em projetos privados de rodovias, ano a ano, tem-se no agregado 
a necessidade de gastos com treinamento em cerca de R$ 31,7 milhões 
anuais. Ao termo de cinco anos terão sido cerca de R$ 180 milhões em 
investimentos em capital humano.

Os gastos com treinamento, estimados para o rol de 120 empresas 
médias contratantes principais em rodovias, atingem entre duas e seis 
vezes o montante estimado para as mesmas firmas no ano de 2016. 
Ou seja, para que as firmas médias recebam parte significativa dos 
R$ 5,4 bilhões de investimento esperados ao ano em rodovias será 
necessário salto de crescimento. Este salto demandará treinamento em 
mão de obra que envolverá algo mais que 40 mil pessoas. O número de 
empregos foi estimado levando-se em consideração proporcionalidade 
direta em relação ao incremento de investimento previsto.
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Apesar do pequeno montante agregado (R$ 31 milhões anuais), os 
gastos com treinamento tornar-se-ão críticos para conjunto seleciona-
do de firmas com condições a responder ao fluxo de obras de rodovias 
esperado para o futuro.

Caso não sejam realizados, o risco no desembolso de capital em con-
tratos de concessão rodoviária pode ser aumentado, o que resultará em 
atrasos, acréscimos de custos e/ou perda de qualidade a médio prazo.

Máquinas-ferramenta

A aquisição de equipamentos constitui-se, por outro lado, item de in-
vestimento importante para firmas de construção. A decisão entre se 
imobilizar capital em máquinas-ferramenta ou se alugar horas de opera-
ção depende de alguns fatores-críticos. No caso de rodovias, depende-se 
do tamanho do trecho a construir, do tipo de obra, da qualidade, das 
condições da obra (chuva, calor, traçado) entre outros.

Apesar da hipoteca da ferramenta ser o fundamento da garantia para 
os financiamentos, usualmente as firmas adquirentes comparecem com 
até 30% do valor da garantia. Considerando-se ainda que os equipa-
mentos são depreciados mediante emprego em mais de um contrato, 
formou-se segmento especializado em aluguel de horas de máquinas. 
Estes contratos, portanto, passam a fazer parte de conjunto celebrado 
com firmas de segundo nível na cadeia produtiva.

As máquinas-ferramenta são empregadas intensivamente nas etapas 
de terraplenagem, pavimentação e drenagem, bem como em inter-
venções complementares. O auge de produção e vendas de equi-
pamentos de Linha Amarela (construção civil pesada) se deu em 
2013, com vendas de 33.435 unidades. Assim, as vendas para 2018, de 
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11.655 equipamentos, representaram somente 35% daquele momento 
recorde (SOBRATEMA, 2018). Por outro lado, representa aumento 
de cerca de 40% em relação a 2017.

Segundo a tabela de Custos Médios Gerenciais (BRASIL, 2018), o 
custo de implantação de pista simples com acostamento de 2,5 metros 
alcança cerca de R$ 3,16 milhões por quilômetro de rodovia. Trata-se 
de uma estimativa de ordem de grandeza, dado que os custos podem 
variar bastante, dependendo das condições e tipo de projeto.

Considerando que 100% dos gastos com máquinas-ferramenta sejam 
devidos como aluguel, não se trata de item de investimento. Isso porque 
são apropriados como custo de produção e não dispêndio de capital.

Conclusões

No presente trabalho, procurou-se estudar o montante de investimento 
necessário em treinamento em conjunto de empresas médias, principais 
contratantes em construção de rodovias, com potencial de crescimento 
entre 2019 e 2023.

Para tanto, aplicou-se metodologia de inteligência setorial desenvolvida 
no BNDES sobre inventário de firmas atuantes em construção civil no 
país. No Brasil havia em 2016, ano mais recente com dados disponíveis, 
cerca de 3,1 milhões de firmas com ao menos um funcionário no país. 
Com mais de cinco funcionários, contavam-se algo menos que 1,2 mi-
lhão de firmas. Apenas 607 mil estabelecimentos no Brasil empregavam 
mais de dez trabalhadores e, por fim, encontraram-se 12 mil firmas de 
construção civil não-predial privadas acima de cinquenta empregados.
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Em 2016, havia apenas pouco mais que 2 mil firmas contratantes prin-
cipais em construção civil pesada com mais de cinquenta funcionários 
no país. Estas firmas se dividiam entre projetos de energia, logística e 
saneamento básico. Identificaram-se 546 firmas médias em 2016, con-
tratantes principais especializadas em projetos rodoviários com mais 
de cinquenta funcionários.

O acirramento da concorrência após 2014 tem levado as cerca de 550 
firmas dedicadas a rodovias a processo seletivo eliminatório. Aplicou-
-se sobre este conjunto metodologia que permite antecipar, mediante 
algoritmo para qualidade de crédito, aquelas com potencial para cres-
cimento. Estima-se que não mais que 120 firmas médias principais con-
tratantes em projetos de rodovias venham a se destacar como elegíveis 
a empreendimentos concessionados.

Entre as 120 firmas selecionadas, 21 apresentaram histórico de relacio-
namento indireto recente com o BNDES (~25%). O somatório do fatura-
mento das firmas selecionadas totaliza valor estimado de R$ 5,4 bilhões 
no ano de 2016.

Entre 2020 e 2019 espera-se incremento no grupo selecionado de 120 
firmas em cerca de 43% no faturamento bruto. Enquanto este subcon-
junto empregou 42,5 mil trabalhadores em 2016, estima-se passará a 
empregar 74,5 mil em 2019-2020, chegando-se a 99,1 mil pessoas em 
2023. Dada a natureza dos contratos com o setor privado, trata-se de 
postos de trabalho com qualificação técnica exigida.

De acordo com a Associação Brasileira de Treinamento e Desenvolvi-
mento (ABTD), em 2018, as empresas gastaram em média R$ 746 por 
empregado com treinamento anualmente.

Se aplicado esse valor ao número de funcionários que serão empre-
gados em projetos privados de rodovias, ano a ano, tem-se no agregado 
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a necessidade de gastos com treinamento de cerca de R$ 31,7 milhões 
anuais. Ao termo de cinco anos, terão sido cerca de R$ 180 milhões em 
investimentos em capital humano.

Espera-se que os gastos com treinamento, estimados para o rol de 
120 empresas médias contratantes principais em rodovias, atinjam 
um montante agregado de cerca de R$ 30 milhões anuais. Antecipa-se 
que os gastos com treinamento tornar-se-ão críticos para o sucesso 
de firmas médias com condições de contratar obras de rodovias no 
futuro próximo.

Caso não sejam realizados, o risco no desembolso de capital em con-
tratos de concessão rodoviária pode ser aumentado, o que resultará em 
atrasos, acréscimos de custos e/ou perda de qualidade a médio prazo.
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